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RESUMO 
 

 

O Work Índex (WI) representa a resistência do minério à moagem e possibilita o 
cálculo da energia necessária para a moagem do minério. No entanto, a metodologia 
clássica de determinação é demorada e trabalhosa. Por isso, as usinas de 
beneficiamento têm utilizado ensaios simplificados para atender as suas 
necessidades. Nesse contexto, é importante que exista uma correlação entre os WI 
de Bond, através de ensaios que seguem normas de padronização, com o WI dos 
testes feitos numa Usina de beneficiamento. A idéia deste trabalho consistiu em 
comparar os valores de Work Índex encontrados pela metodologia de Bond, a partir 
de ensaios feitos na Universidade Federal do Pará, com os valores de WI obtidos no 
moinho de Torque, feitos pelo Laboratório de Processo da Usina do Sossego (VALE 
S/A, localizada em Canaã dos Carajás- PA). Ambas as metodologias trabalharam 
com amostras correspondentes, coletadas na alimentação do moinho SAG, 
representando a alimentação da Usina nos meses de Outubro e Novembro, de 2009, 
e Janeiro, de 2010. Verificou-se que não existiu correlação linear entre os valores de 
WI das metodologias utilizadas. No entanto, os resultados de WI de Bond 
apresentaram correlação com o valor do WI operacional da Usina. Pode-se concluir 
que a metodologia no moinho de Torque não se mostrou acurada, no entanto é 
promissora, necessitando apenas ser revista alguma etapa do ensaio, por se tratar 
de uma metodologia em implantação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Índice de Bond, Moagem, Energia específica, Correlação 
linear. 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

 

The Work Index (WI) represents the strength of the ore crushing and enables the 
calculation of the energy required to grind the ore. However, the conventional method 
of determination is time consuming and laborious. Therefore, processing plants have 
used simplified tests to suit your needs. In this context it is important that there is a 
correlation between the WI Bond, through essays that follow rules of standardization, 
with the WI of the tests done in a beneficiation plant. The idea of this study was to 
compare the values found by the Work Index methodology Bond, from tests done at 
the Federal University of Pará, with WI values obtained in the Torque mill, made by 
the Process Laboratory in the Sossego Plant ( VALE S / A, located in Canaã dos 
Carajás-PA). Both methods worked with the corresponding samples were collected in 
SAG mill feed, representing the feed mill during October and November, 2009, and 
January, 2010. It was found that there was no linear correlation between the values 
of WI of the methodologies used. However, the results of Bond WI correlated with the 
value of operating WI the plant. It can be concluded that the methodology in the 
Torque mill was not accurate; however it is promising, only needing to be revised 
some stage of the test because it is a methodology for deployment. 

 

KEY WORDS: Bond Index, Milling, Specific energy, linear correlation. 
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